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EDITORIAL 

Vozes proclamam a necessidade de mudar a denominação de Arquivo para outra que 
lhe dê foros de atividade moderna, de ciência nova. Uma denominação, dizem, que afete pessoas 
no sentido de prestfgio para o órgão que porte título atraente, sofisticado e sobretudo que não 
contenha qualquer alusão ao velho substantivo. f# 

Tentação compreensível, até certo ponto, pois é inegável que o vocábulo "Arquivo 
ainda tem para o grande público o significado de depósito de papéis mais ou menos esquecidos, 
lugar parado, onde o esforço intelectual é pouco ou até mesmo nulo. 

Mas estaria o problema de prestígio, de "status" do Arquivo resolvido por esse artificio. 
Seria um problema de rótulo? 

À procura de respostas, lembramos que desde o "archeion" da Grécia antiga, o 
"archivum" da Roma cesariana até o "archive" inglês ou francês, o "archiv" alemão, o "archieven" 
holandês o "archíví" italiano, o "archivo" espanhol, etc., da Europa contemporânea, a atividade 
nunca deixou de existir, a despeito da denominação. Daí a resistência à solução preconizada. Se o 
órgão tem sobrevivido assim através dos séculos, como decretar-lhe nova identidade? 

Poderiamos parar por aqui. Todavia, não há como deixar de estender o exame dessa 
manifestação de mudança, pois, em princípio, todas as idéias relacionadas a Arquivo devem ser 
por nós consideradas. 

Encontramos na proposta o sentido de apelo ao consumo imediato, numa sociedade 
apressada, de leitura dinâmica, onde não há tempo para a espera de resultados a longo prazo. 

Dúvida não há de que um outro rótulo, escolhido entre termos de bom gosto, confe- 
reria "status" por uma temporada, pelo menos, aos responsáveis pelo Arquivo que assim fosse 
contemplado. 

Esbarramos aí com outra pergunta: lutamos por uma temporada ou por finalidades 
duradouras em termos de técnica e de profissionalização, mesmo sabendo de antemão que o 
brilho tardará? Quando muito, poderemos consignar resultados parciais, em cada degrau da esca- 
lada, fruto sempre de trabalho discreto e pertinaz, em ação polivalente junto a frentes de trabalho. 

Fácil é, portanto, compreender o lado humano das tentativas de mudança por atalhos 
que parecem encurtar caminhos. 

Posto o assunto no nível de compreensão, deve-se dizer, também, que não há motivo 
para desalento, pois o percurso longo de que falamos, já está com alguns trechos significativos 
percorridos, onde a sinalização para conduzir o profissional de Arquivo - mola mestra da nossa 
mudança — ao ponto da chegada da afirmação, já vem obtendo algumas reações positivas, quando 
destaca aspectos técnicos, administrativos, culturais e psicológicos. 

A técnica, para conseguir dirigentes capazes de orientar adequadamente a execução das 
atividades de classificação, arranjo, descrição, avaliação etc., bem como a elaboração de instru- 
mentos de pesquisa. . . 

A ação administrativa, para a gerência eficiente de recursos humanos, materiais e 
financeiros. . 

A cultura, para a necessária distinção de valores justos e ponderáveis que bem coloquem 
o Arquivo a serviço de uma coletividade dia a dia mais carente de informação. 

O aspecto psicológico, realçando a paciência, para esperar resultados autênticos, e 
humildade para resolver o problema arquivístico pela ação, se possível, em profundidade. 

Relevem nos se o tratamento que demos ao assunto pode ser encarado como de pregação. 
Não foi nosso propósito, que é o divulgar o pensamento da atual direção da AAB sobre a filosofia 
do sucesso na Arquivística, lastreada sempre no trabalho verdadeiramente profissional que dificil- 
mente traz vitória rápida. 
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continuação: 

30/04/76 pela 1? Secretária da AAB, em seguida 
a Presidente, comunicou a designação de Jucy 
Aparecida Neiva e Wilma Schaefer Corrêa, designa- 
ção essa aprovada pelo Conselho Deliberativo nos 
termos do § 8? do art. 18 do Estatuto, para os car- 
gos de Vice-Presidente e 1? Tesoureiro, respectiva- 
mente, exaltando a formação e as qualidades dos 
novos membros da Diretoria da AAB, a quem fez 
votos de sucesso nas referidas funções. Pediu a pa- 
lavra novamente a associada Celita Gondim para 
lamentar que, no plano de classificação de cargos a 
categoria de Arquivista não figure. Respondendo 
primeiro, a Presidente da AAB, Professora Helena 
Corrêa Machado diz que providências básicas para 
isso, estavam sendo tomadas pela AAB, tais como 
esforços para conseguir tanto a regulamentação da 
profissão como a implantação de cursos de forma- 
ção. Em seguida, a Presidente do Conselho Delibe- 
rativo, Professora Maria de Lourdes da Costa e 
Sousa discorreu sobre os esforços da AAB junto ao 

próprio DASP para modificar a decisão de transfor- 
mar a categoria de Arquivistas em Agentes Adminis- 
trativos. Continuando com a palavra, Celita Gon- 
dim solicitou seja mais divulgado o Curso Superior 
de Arquivo ministrado pelo Arquivo Nacional. 
Sobre o assunto a Coordenadora do referido Curso, 
Myrthes Ferreira, adiantou que essa divulgação 
nunca foi acentuada por falta de condições estrutu- 
rais do próprio Arquivo Nacional (verbas, instala- 
ções, etc.) que o impedia de receber mais alunos do 
que tem tido. Destacou mais a referida Coordena- 
dora que assim mesmo as inscrições para esse curso 
começaram com 15 candidatos passando atualmen- 
te a 200. Com o comentário de que a direção do 
Arquivo Nacional já estava em entendimentos com 
o MEC para transferir o Curso Superior de Arquivo 
para a jurisdição da FEFIERJ onde certamente 
teria o respaldo de uma organização voltada unica- 
mente para o ensino, o Presidente da mesa, agrade- 
ceu a presença e a participação dos presentes e 
encerrou os trabalhos da Assembléia. 

D. Inez Barreto Correia D’Araújo - Inovadora e Pioneira 
Nicolau Abrantes 

A morte de D. Inez Barreto Correia D'Araujo, ocorri- 
da em outubro último, no Rio de Janeiro, põe em destaque 
— em retrospectiva que nada perde em atualidade jornalís- 
tica — a presença constante e o sentido realizador de suas 
atividades, no Brasil e no exterior, em mais de meio século, 
exercidas em campos os mais variados de conhecimento es- 
pecializado, quase todas de caráter pioneiro, como econo- 
mia e finanças, organização e administração de escritórios 
públicos e particulares, entre os quais, mais destacadamente, 
os do ensino da Arquivologia e da metodologia para assimi- 
lação de imigrantes. 

Entre numerosos títulos e diplomas — escritora, jor- 
nalista, economista e arquivologista, além de membro efeti- 
vo de instituições como a "Speach Association of America , 
"National ‘ Association of Parlamentarians", "National 
Society for the Study of Comunication", sócia honorária da 
Associação dos Arquivistas Brasileiros e diplomada pela 
"New York School of Filing and Indexing" - sua trajetória 
teve como marco inicial, no período 1933/35, estudos e 
cursos feitos na Itália, Suiça, Inglaterra e Estados Unidos. 
Nessa fase, precisamente, é que participou de cursos de 
organização e administração de escritórios e diplomou-se 
em arquivos, lançando as bases de sua cultura especializada, 
de onde iria partir para múltiplas realizações, de caiáter 
indiscutivelmente pioneiro no Brasil. 

Nos anos subsequentes — 1936/37 — contratada pela 
"Serviços Hollerith S.A.", de volta ao país, estruturou duas 
daquelas primeiras realizações, ao organizar a Seção de 
Estudos Econômicos e Financeiros do Ministério da Fazen-_ 

da e a Sub-Diretoria do Imposto de Licença da Prefeitura 
do Distrito Federal. Mas ela não lhes imprimiu, apenas, a 
marca do pioneirismo, indo mais além, com a difusão siste- 
mática de conceitos básicos, de dimensão didática, através 
de cursos e palestras regulares. Esse trabalho deu-lhe a opor- 
tunidade de iniciar, no âmbito das repartições públicas, ante 
as dificuldades existentes ou quase ausência de pessoal espe- 
cializado, os primeiros cursos práticos e o ensino da meto- 
dologia da administração e organização de escritórios. Ao 
lado daqueles órgãos, no período, receberam suas aulas e 
orientação funcionários da Fábrica de Material Contra 
Gases, do Ministério da Guerra, e, posteriormente, nesta 
mesma repartição, era novamente contratada para organizar 
o serviço de Correspondência da Diretoria de Material Béli- 
co, onde recebeu elogios oficiais. Ainda como coroamento 
dessa tarefa, escreveu Manual, publicado em Boletim, sob o 
título de "Instruções para o Serviço de Correspondência do 
Ministério da Guerra", aproveitado também, aliás, pela 
Secretaria Geral da Guerra. 

Uma inovadora e pioneira 

Durante a Segunda Guerra, principalmente, embora 
nas fases posteriores também, intensa e continuamente 
houvesse trabalhado, estruturando serviços e escritórios, na 
esfera particular e do poder público, foi o período de suas 
iniciativas mais criativas e através das quais, sempre amplian- 



do e aprimorando sua cultura nos Estados Unidos, mais ex- 
tensa e importante contribuição deu à implantação de servi- 
ços especializados no Brasil. Entre 1939 (prelúdio do confli- 
to, quando organizou os Serviços de Arquivos do Conselho 
Técnico de Economia e Finanças e colaborou na organiza- 
ção da Conferência de Interventores, no Rio de Janeiro), e 
1946 — quando voltou novamente àquele país, para assesso- 
rar a Comissão Brasileira à Conferência do Fomento Intera- 
mericano - multiplicaram-se seus estudos e trabalhos de 
caráter pioneiro. Eis uma síntese desses estudos e iniciativas: 
1939/40 — assessora da Comissão Brasileira à Feira da Cali- 
fórnia (EE.UU.) foi encarregada do noticiário para o Brasil, 
através de programas de rádio, relacionados ao pavilhão 
brasileiro, realizando conferências e escrevendo artigos 
sobre o nosso país para o Boletim Pan-Americano; reestru- 
turou os arquivos do Departamento Nacional do Café, em 
Nova Iorque; realizou estudos acerca da educação para assi- 
milação de emigrantes; lançou os primeiros cursos de Orga- 
nização, Administração e Arquivologia no Brasil, ao dirigir, 
comcpcontratada da Hollerith, o Departamento de Educação 
da empresa, os quais, incluídos mais tarde nos programas da 
Divisão de Aperfeiçoamento do DASP, abriram novas 
carreiras ao funcionalismo público brasileiro; estruturou um 
Curso de Brasilidadè, abrangendo português, literatura bra- 
sileira e história; 1946/1949 — Participou de cursos, nos Es- 
tados Unidos, sobre Problemas do Pós-Guerra, e de progra- 
mas de rádio retransmitidos para o Brasil pela Estação 
WMCA, de Nova Iorque; estudou a organização do Serviço 
de Imigração e Naturalização norte-americano, em Filadél- 
fia; e, finalmente novamente no Departamento de Educação 
da Hollerith, instituiu um Curso de Economia e Finanças, 
com bolsas de estudos para funcionários públicos estaduais, 
e um outro sobre "Problemas do Pós-Guerra", no qual lan- 
çou a idéia de educação de imigrantes, como obra de caráter 
nacional, que veio a germinar com pleno êxito em nosso país. 

Estudando, em todos os seus aspectos, os problemas 
relacionados à assimilação de imigrantes nos Estados Unidos 
— onde, naturalmente, pelo progresso alcançado, consegui- 
ram soluções mais completas — D. Inez Barreto Correia 
d'Araujo, pôde trazer para o Brasil, ao terminar o conflito 
mundial, além de precioso cabedal de conhecimentos refe- 
rentes aos métodos ali adotados, naquele setor de atividades, 
abundante material escolar, como livros, modelos de formu- 
lários e outros elementos, de grande utilidade para a implan- 
tação de serviços congêneres no pafs. Admitido no Conselho 
de Imigração e Colonização — após realizar intensa difusão 
de conceitos e da metodologia correspondente, através de 
conferências e trabalhos impressos em instituições como 
o Instituto Rio Branco, no Itamarati, Estado Maior do 
Exército, Associação Comercial, Associação Brasileira de 
Imprensa e Comissões especializadas da Câmara e do Sena- 
do Federal - viu concretizado, em três anos depois de 
lançada sua idéia original um primeiro serviço regular no 
Brasil de assimilação de imigrantes sob o nome de Serviços 
de Informação, Orientação e Auxílio do Imigrante. Esse 
órgão, complementado ainda em 1949 por um Serviço 
Social do Imigrante, passou a funcionar nas zonas de proce- 

dência dos imigrantes, nos navios de transporte, nos pontos 
de chegada e nas hospedarias, logrando grande êxito na 
Comissão Brasileira de Seleção de Imigrantes, localizada em 
Stuttgart, na Alemanha, no navio-transporte "Duque de 
Caxias" e na Ilha das Flores, em pavilhão construído pelo 
Conselho de Imigração, com o auxílio de Presidência da 
Confederação das Indústrias. 

Mas a versatilidade e o dinamismo, foram, inegavel- 
mente, suas principais características. De 1950 até 1974, 
quando publicou seu último livro, "Oratória Eficiente de 
Hoje", editado pela Agir, depois de ver reconhecidos e con- 
sagrados seus méritos em tantos setores de atividade, agra- 
ciada com a Ordem do Mérito do Trabalho, dois anos antes, 
em 1970, D. Inez fez estudos e publicou trabalhos diversos, 
na Europa e nos Estados Unidos, para onde viajou repetidas 
vezes, revelando e afirmando outras facetas de sua sólida e 
ampla cultura. Das pesquisas e estudos variados sobre o .mo- 
vimento sindical e trabalhista inglês, sobre problemas de co- 
municação, assessoramento de trabalhos parlamentares, 
arquivos e outros campos de especialização, até a participa- 
ção regular às assembléias, seminários e congressos das insti- 
tuições internacionais e nacionais em cujo seio figurava co- 
mo membro efetivo, seu poder criativo e inovador jamais se 
reduziu ou perdeu o ritmo, em iniciativas úteis e construti- 
vas. Entretanto, sua obra maior, um autêntico leit-motiv 
de suas atividades polivalentes, representada pelo Instituto 
Brasileiro de Cidadania e Administração, que fundou em 
1959, e tinha por principal finalidade - segundo sua pró- 
pria expressão - "preparar o povo para o exercício da cida- 
dania brasileira e a formação de cursos de Arquivo e Docu- 
mentação", foi onde melhor e mais amplamente empregou 
seus conhecimentos e experiências. Nele, reunindo uma 
equipe de experts, professoras e técnicos do mais alto nível, 
realizou nada menos de 29 cursos sobre os mais variados 
assuntos essenciais à formação de recursos humanos, em 
áreas consideradas vitais para o desenvolvimento do país, e 
imprimindo-lhes a marca do pioneirismo, o que deu lugar, 
pela extraordinária expansão de suas atividades, a sua incor- 
poração, em 1966, com todo rico acervo acumulado, à Uni- 
versidade Federal de Brasília, onde se acha instalado no Ins- 
tituto de Ciências Humanas. Inegavelmente, mais uma vez, 
o reconhecimento e a consagração de seus trabalhos e de 
sua capacidade criadora, permitindo que se lhe extendam à 
vida e à obra as palavras do apóstolo Paulo a Timóteo: 
"Combati o bom combate, acabei a carreira e guardei a fé". 
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